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DESTAQUE

“O Pronatec promoverá uma mudan-
ça profunda na cultura de Educação 
Profissional do País, com impacto muito 
importante na vida dos estudantes, do 
trabalhador e das empresas.  

Fernando Haddad,
ministro da Educação 

FRASE DO DIA A presidenta da República Dilma 
Rousseff sancionou ontem, no Palá-
cio do Planalto, o projeto de lei que 
cria o Programa Nacional de Acesso ao 
Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). 
A proposta do governo federal é de-
mocratizar a oferta de cursos de Edu-
cação Profissional Técnica e cursos de 
Formação Inicial e Continuada (FIC) 
para estudantes do Ensino Médio da 
Rede Pública – inclusive da Educação 
de Jovens e Adultos, trabalhadores e 
beneficiários de programas sociais. 
O Ministério da Educação prevê que 
sejam necessários investimentos na 
ordem de R$ 24 bilhões para gerar 8 
milhões de vagas em cursos profis-
sionalizantes. O Serviço Nacional de 

Pronatec: Senai-DF começa capacitar ainda em 2011
Aprendizagem Industrial é parceiro 
do Pronatec e capacitará, somente 
neste ano, em todo o País, 80 mil alu-
nos. No DF, serão ofertadas 1,6 mil 
vagas, em todas as áreas de conhe-
cimento e atuação do Senai. “Neste 
ano,  a Secretaria de Educação do 
DF selecionará os beneficiários, que 
serão oriundos da rede pública de 
ensino. Haverá oportunidades de 
Formação Inicial e Continuada nas 
três unidades do Senai-DF, a partir 
de 21 de novembro, em  áreas do 
setor automotivo, construção civil, 
vestuário, administrativo, TI, alimen-
tação, eletromecânica, etc”, explica 
o diretor de Formação Profissional 
do Senai-DF, Romerito Lima. Ainda 

segundo o diretor, em 2012, o Senai-DF 
estima abrir  5,5 mil vagas em cursos da 
entidade, incluindo cursos de Habilita-
ção Técnica, que têm carga horária de 
aproximadamente 1,2 mil horas, além 
dos cursos de Formação Inicial e Con-
tinuada – que variam, de 160h a 400h. 
“Poucos países do mundo podem con-
tar com parcerias como a que fazemos 
hoje com o Senai, que forma com alto 
nível de qualidade. O estado cumpre 
com sua parte e o setor privado dá a 
sua grande contribuição. A formação 
profissional dos nossos jovens é algo 
estratégico para o desenvolvimento e 
crescimento econômico do País”, disse 
a presidenta Dilma, em discurso, na so-
lenidade de sanção do Pronatec. 

   

Maus pagadores

A taxa de inadimplência das pessoas físicas e das empresas, que mede atrasos 
de pagamento superiores a 90 dias, permaneceu estável em 5,3% em setem-
bro deste ano, segundo informou ontem o Banco Central. Com isso, a inadim-
plência permaneceu no patamar mais alto desde janeiro de 2010, quando es-
tava em 5,5%. De janeiro a setembro deste ano, a inadimplência geral subiu 0,8 
ponto percentual – em dezembro do ano passado, estava em 4,5%, informou a 
autoridade monetária. A inadimplência somente das pessoas físicas, também 
ficou estável em agosto. Neste ano, a inadimplência das pessoas físicas subiu 
1,1 ponto percentual, pois estava em 5,7% no fim do ano passado.

Inadimplência permanece no
maior patamar desde janeiro de 2010

Mais caro

Levantamento mensal da FGV revela que o Índice Nacional de Custo da Cons-
trução (INCC-M) subiu 0,20% em outubro, com leve aceleração ante o resulta-
do do mês anterior (0,14%). No ano, o aumento acumulado chegou a 6,68% e, 
nos últimos 12 meses, a 7,7%. No grupo materiais e equipamentos, houve alta 
de 0,23% em outubro, repetindo a variação registrada no mês anterior. Já o 
grupo mão de obra apresentou acréscimo de 0,16%, ante quase estabilidade 
anteriormente (0,01%). O indicador é calculado com base nos preços coleta-
dos entre os dias 21 do mês anterior e 20 do mês de referência. 

Custo da construção dispara 
no ano, aponta FGV 

DF soma 176 mil desempregados, diz Dieese
O desemprego teve leve aumento na Capital Federal em setembro, segundo 
dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) divulgada pelo Dieese. A 
taxa de desemprego no DF passou de 12,3% em agosto para 12,5% em setem-
bro. No mês em análise, a população desempregada no DF chegou a 176 mil 
pessoas, 3 mil a mais do que o verificado em agosto. De acordo com o Dieese, 

este resultado foi decorrente da geração de postos de trabalho (2 mil) abaixo do 
número de pessoas que entraram no mercado de trabalho (5 mil). Ainda assim, a 
taxa de desemprego em 12,5% é a menor já apurada para um mês de setembro. 
A construção civil, com 2 mil postos de trabalho criados no período é o setor de 
atividade que mais contribui com a criação de empregos no período. 
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Desemprego
10,6%

É a taxa média registrada em seis 
regiões metropolitanas do País

Fonte: Dieese

Investimento

 Os gastos com tecnologia da informação no Brasil podem chegar a US$ 143,8 
bilhões em 2012 - aumento de 10,1% sobre os US$ 130,6 bilhões registrados 
em 2010, de acordo com levantamento do instituto de pesquisas e consultoria 
especializado no setor Gartner. A taxa de crescimento anual média prevista 
até 2014 é de 9,9% no País. O vice-presidente do Gartner, Peter Sondergaard, 
aponta como tendências as tecnologias de computação em nuvem (cloud), re-
des sociais, mobilidade e arquitetura de informações, com múltiplos sistemas 
para gestão dos dados empresariais. “O impacto dessas forças fará com que as 
arquiteturas dos últimos 20 anos fiquem obsoletas”, afirma Sondergaard. 

Empresas gastarão US$ 144 bi 
com TI no Brasil em 2012 

 Expansão

O faturamento mensal da indústria de máquinas e equipamentos cresceu 
1,5% em setembro ante agosto, alcançando R$ 7,33 bilhões. Em comparação 
com setembro de 2010, o aumento foi de 11,5%. No acumulado dos nove pri-
meiros meses de 2011, houve alta de 10,2% sobre o mesmo período do ano 
passado, somando R$ 60,2 bilhões. A evolução foi impulsionada pelas máqui-
nas agrícolas, que apresentaram variação de 26,7%, bens sob encomenda, 
com aumento de 10%, e outras máquinas, com crescimento de 8,4%. Já as ex-
portações somaram US$ 1,121 bilhão no período analisado, o que representa 
queda de 8,9% em relação a agosto, porém crescimento de 37,2% em relação 
a setembro de 2010.

Faturamento cresce 1,5%
em setembro, diz Abimaq


